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ANNO 8 

J.S fESTAS DA SENBOnA ' ne~ , maniteslaçã~ aos ~odestosl 1.º premio .2$500 reis. Laza- espozenílensei a dar o kick-off no 1 «Üs Pedmtes• terceto comico, 
~A ."A ,9~'11 , art1~tas, lhes fez, a despedida, uma ro de Barros Lima. jogo. com os personagens: Pitadas ( sa-
tJ lfáàlf tJ.- ! eloquente ovação atravez das roas 1 3.ª corrida - Profissionaes: Feliz augorio talvez foi esse: christão), Faria V.-Sorna (pc-

I d' esta villa, o q_oe e, s~m duvida, 1 « F. Lima• ~ • Espozenccn. que? score final do jogo foi o dinte). F. Rocha-Finaras (µelin" 
Com pompa e brilhantismo, o rncl~1or galardao qr~e aquella ex-1 l.º prem10, merlalhas .de pr~ta seguinte: o' team ·de E.;pozende 8 lrn), V. Vianna. 

t•rn iwih mreriorps ás dus annos c~llen1e banda podia ser cone~- •Escaler Espozende., t1mone1~·0 goalse o team de Barcellos O; rc- ,p~dre Nosso•, por Francisco 
Jireleritos, no que llão foi des- <~.ida e~ l~o~em1gem aos seus me- i ~fanoel Lucas, remador.es Ant.0010 soltado que não foi oblido spm Rocha. 

11
wntido 

0 
Liem elaLorado pro- 11los p1ofi~s1onaes. · ::So~z:J, ~.homaz da S~lva. Ptn~~· urna tena7.. e 'ia lente opposíção do O sexteto rmNcal de rin11 fa-

~r~r:rima a que.tínhamos dado pu -1 ..., ~ • 1 Jose B. 'ianna e BemJamun E1- team \enr.id1l, que por vezes te\'e ziam párte <lislí11clos mae.qlros 
lihc1ciade, realisaram-se nos dias 1 · l ras. . i:nminente a tcalisr.çãu de ar- portucmes executou o :'cgu111te 
14 , 15 e i6 as fe stas da villa No recinto para tal fim desli- 4.ª corl'llla --Ama~ores • Es- rtScados yoals. : programrna: 
em homenagem à Senhora d~ nado no arraial, ~iam-se este an- . caleres +F. ~ima e Es~ozende~ Não po.dem, poi~, deixar .de . Paris, marcha, E. M1:1.zrwapo: 
Saudc. no, entre as varris barracas que i l_. 0 prer:riw. • F. L1r:ria • T1- caber merecidos applauros aos JO - -Ro8aS d'Outonrno, fant:l s1:i, R.. 

Enlre as inrleleveis impres- là ~e .construiram, um pitoresco e mone1ro, F1rm.1no ~011re1ro,, Re-1 gadorcs de ambos os teams, cujos Oliveira. --Desílu:,ão, romam;e , pc
sões que as fugazes horas d'a- ar11~11co :estaurant, I.ev.antado S•)L m~dores Antomo l1 on~eca, ~ran - slwots por.vezesde:;pertaram gr.a11- ,lo mesmo- -Monnh~h~, serenata, 
quelles movimen tados dias deixa- a d1rc?çao . e .ra1roc1010 do Snr. kh~ Nunes, Va.lent1m ~onseca l de en1hus1a.smo t•ntre o p11ul·~co, 1f. ~ •. -- _Barcarola, R. Oltve1ra. 
ram em todos aquellts que as- Valenllm Ribeiro da Fonseca, ~cs- . Ju.mor e ~Ierme~egtldo .Perc.1ra. Pre. no aproposito C?m . que sur.g1am Symµhorna da Opera , O Barbet 
sistiram aos brilbanles fostrjos velado Provedor do novo Hospital, m10. ObJeCl? d arte .oílerec1rlo p<'lo 1 a ,,~clier Je perq.iec1as o anuua- 1 rode Sevilha•, Rossini.-Tnsca, 
d'este armo, será difficil precisar que, sempre lon~avelmente ávido s,nr .. Anton10 Rodrigues Alves de j do 1ogo. ~ fantasi~ dr~!Th'ltic?, Pucciní. 
quaes aqoellas que mais profun em exercer a candade e melhorar l1aria. No entanto, merece uma cspe- Sou\'erms d Alaene, marcha M. 
damente ~e dest:icam. ia .so~le .dos desp~·otegidos, teve a l . 5.ª corrida-Premio 2$500 · cia!isação unica pelas excel.!entes ~armam.-. Hrn~no. do Club l1'lu-

. A illumin:ição do arraial ua f~l1z. ideia de destinar o producto reis. 
0 

• , . j defezas quo teve e sangue-frt0 que v1al, R. Oliveira. 
~01te de 14, a despeito do ver.to liqrndo das ven1ias no restaura.oi, 1 l. Premw, F,scal~r • F: Lt- mostrou r.1~ tod~ a tarde, o 1 O desempenho., como era de 
importuno que dominou ale cer- para as obras do novo Hospital ma» '· com a .mesma tr1pulaçao da goalk~eper F ran~l~11 Nunes, nos~ . esperar de amadores repntadamen-
ca d;;s 11 horas, ~onstit~ia um ~1ue so~ o seu a~ixilio n'esta villa terrell'~, corn:I~" . so e.rnmado palncio. 11e cousi~erndo:S e cor.heci1los. no 
dos espectaculos mais feenco.; e se and,1 conslrurndo. foi y de_ pai t1ila. De resto, era numerosa a as- nosso meio, foi bom, sendo digno 
surpr~hendcntrs que é impossivel * Drs. Joao de Ba.rros, E~nar- sis:eucia que teve occasião da de ~ençào a e.xec~ção da parto 
con.

1
li10ar-se, com a polycrhomica • "' do. Motta e o sr. Avelino Ronz Pe- 1 presencear pela primeira vez n'es- musical que foi pn~orosa sob to· 

variedade dos copinhos á minhota Na Kermesse, reche:ida de · reHa. • ta villa tão interessante prova do.; º.s ponlos de vH1•a, e que era 
e dos balõe5 á rnnezirwa. j lindas e ricas prendas, lambem 1 Jury .... de chegad~: desportiva. O vasto campo do const1t111d~ por um sex.teto com-

o fo<Yo do ar mostrou como · prestaram servícos assignalados Dr. ::Souza Rtlmro, e o snrs . . Goios regorgitava de carros e au- posto dos tllustres e distinctos mu-
sempre, ~ esmero e a arte 'aos a- 1 para o bom exit~ dos festejos, as j Deiegado dP Marinha e Luiz Yian- tomoveis, que para lá transporta- sicos-~mador~s . snrs. Manoel e 
famados fogueteiros qne, 

0 
fabri- ; formosas e sympalhicas seu horas · na, dr. Art~ur de Barros Lima e ram uma immensa onda de µo\'o, A.ntomo d'Ol.1ve1ra, Bartholomcu 

raram para aqnellc verdadeiro cer- ! d' esta villa que dur<1ntc os tres 1° snr. Henrique Marinho. destacando-se nos lugares reser- Ptnt~, Antonio Lemo~ e Albino 
tameu PFOLhcuico. 1 dias. foram iucansaveís em con-1 Alml. ~1antou -~~ta fesla a oan- v~dos o que havia de mais chie Peretra,. sob~ .regenc1a do nosso 

~las o que cllamou a allenrão segmr bons proventos para o da mamal de Fale. n e~ tc cnncelho, e uma grande bom amigo e 1l1~st~·e conlerraneo 
geral e des1Jertou um lcrritimo in- fundo da subscnpção. Bem hajam • cnncorrerwia de disti11ctos cava- snr. R!:!ul de Oliveira. 
tcre:se entre to~lo aquehe publi- 1 por e~se auxilio graudio:io, que "' • lheiros de Barcellos e Vianna do 1 . Emfim, o que. resulta d:estas 
co que se premia na ArnuidaBar. \ tãodesinteressadamenteprestaram, A's 4 horas da tarde nocam- Castcllo. ,rap1rlas ~otas collndas a fng1rso-
1·us Lima, .tanto na. noite de 14 ' e em que mais uma vez prova- po de Goios, realisou-sP' 0 rnatch O Espornndc Foot-Ball. ~lub bi:e as impressões _que ainda e~1 
com? no dia 15, foi o certamen 1 ram qu.anto a soa formosurn se de foot-ball entre 0 Espozeode j que se encontra penhorad1ss1mo 1 º?s p_erduram de tao agradiive1s 
musical entre a banda de musica . harmomsa com a excelsa bclleza 1 Foot-Ball Clube 0 União Foot- para com o União Foot-Ball-Cl11b dias. e o progresso que as festas 
dos Bombeiros Voluntarias de Bar- idas suas \limas primorosas. Bali Barccllense. , 1· Barcellensoe pela. hõnrosa entente, da .Senhora da Saude de anno 
t:ellos e a Bunda de Lanhcllas. " O team de l~spozenrle era cons- que. ~om elle Ye1u .encetar, e ~ela p~ia anno ost1:ota no se~1 p1~0-

quer esta quer aq~1ella, abs- " * tituido da seguinte forma: goal-1 capt1vante ~eferencia da.. sua viu- g:amma, merne _do, paLnntismo 
trah1da o pezar que 11rnmos cm No dia 16. como chave de · keeper-Franklim Nunes; bachs-, da a esta vdla, proporcionou as- . d uns e d~ devoça~ _d outros. 
as vêr. executar um dimin11Lo re- 1 ouro das festas annuaes, realisou- Henrique Lima e Castello-Bran- i sim ás fes~as ~a Saude um ex-1 Bor~ e qne assim ~eja e gra
portono, houvenHn-s~ pClr forma 1 se pelas 10 horas uma interes- co; hal/backs-Julio Monteiro, J. j celleute e rnolv1davel numero pa- to nos e enc~rarmos d esta. for~1a 
ª. homar os 2eus credrtos adqui- \ sanle reg-ata no Rio Cavado. en- Netto, Antonio Motla: forwards' ra o seu programma d'esle anno. um voto ~ubltco dn louvor a bno
ndos, do que tiveram merecida ' tre os socios do Club Fluvial Es- Adolpho Souza, Julio Li 111a, An- ~, noite houve uma ~ecila sa com~issão .das festas, para. 
prova nos applausos publ1cos que pozendense, á qual assisliu nu- tonio Fonseca, Valentim l~onse- no 1 healro-:-Club em bcneÍJCl6 cio que. ma_is e ma.is o seu esforço e 
despertaram. _ . 1 rne~·oso publtc? e tendo tocado ~m ca Junior e Manoel Moreira. novo Hospital, com o seguinte dedicaç·ao ~e acen.d.re. 11a ;onta-

No entanto, nao podemos dei- · reetnto propr10 a banda marcial O team de Barcellos estava as- programma: 1 de ?e torna.r amda rna10res, 
xar .de faz.er uma referencia em; de Fafe. Foi o seguinte o resulla- sim. organisado: goalkeepe1: --An- Representacão do cntre-acto se ... lór. pos~ivel, as ~ pcnnposas 
destcllf Ue a excell~nte banda de do da regata: tomo Rocha; back.;;-AntorJJn Car- cornico cm verso em 1 acto • Ra- e afamadas fostas da Senhora da. 
Lanhellas pela ?gradavel ?ur_pre-j 1.ª conida-Amadores: Es- \'alho, Manoel Neiva; hal/backs- paz:adas•. com' as personageus: . Saude, de EspozenJe. 
za. que para mullos conslltum o caleres «F.Lima» e ·Espozende•. João Salgado, Antonio Velloso, Farnando; estudante, V. Vianna 1 ~~J4E!!r::.:;;:: 

1 

gra1~ elevado de}rog1~e~so artisl~- ! . Tripulações • ~· Lima•: Hen· Franci'<eo Aran:es; foru;r~rds Au- -Alberto, esl., F. Hocha. 1 Tribnnaes 1na1.•eiae8 
?º e de exec~1çao lll::>l1 un~enlaria r1q.oe 13. ~ i ma, foao _Yasconcellos, gugto M~ttos, Joao .Ferreira, AI- Heciiativos pelo distíneto di- Resolveu 0 governo em conse-
a que o sru illustre e1isa1ador a· Altredo. V1.anna e .Miguel Va\asco. berlo Pires, João Pmto e Carlos settr portuense Albino Pereira. lho de ministros extiH,.,uiu os tri-
acahi de ele~ar. Sob a hatula ora 1 Tnpulacão • E.;pozende •: F. Lopes. A comedia ern um acto • Ca- buuaes marciaes que ~epugnaram 
do seu ensarndor: ora do seu re- Nunes, L·tU1:0 B. Lima. _Ya!enlim . Era r~/'eree o snr. Hermene- sameulo do cabo d'ordes•, cmu as o paiz. 
g~nte, nm peque~o rapaz dos seus Fonseca Junwr e Antomo l4onse- gi!Jo Pereira.. . personagens: Regedor, A. Cardoso · "',.":a•~-
1~. an~1;~~ onvm'.o·la executar 

1 
ca. . _ Por. uma 1osta deferencra, 4ue 1--Cabo d'ordes, G. Viann.. · j • f) EMpo~enden~r:, 

• .lannh<n
1

1ser ·., • A,1da' e. outros; . l;º _premi~ medalha de ver- nao mais do que uma merecida Cançoneta comica ·1 Lá ter te- Por d1ffir.uldades 1 pogrd bi-
t1 e~hos d ?pe1as, d ntna fo1ma su- ~e1l fripulaçao do 1 Espozende• homenagem a quem por l.odo8 os nhon, pelo amador Autonio Fer- cas nào foi passivei slir .o~ " 
penor e~hgna de todos os applau 

1 
t1mon~iro Fi~·mino Loureiro'. !títulos d'ella era dig%, foi cnnvi- reira. pozendeuse• na semana tiud~i 1~r. 

~ris. Assim o enlen?eu. egualmen- 2. corn~a entre . catraias de 1 daJ~ a ex.ma snr,ª .D. Julia Moita, «Scenas d:i. Vida)) , pnr Anlrl- que ped1moE, rir ;culp~ aoc; nu'.330a., 
tl'-o publico, que n u111a ex.ponta- pesca. 1<Ci~traia Alhertma •. ! ~ent!l e enlhus 1a~ l!ca sporht' mirtn mo Fonseca, '._ hCJndusos r< &51gnanlês. 



O snr. dr Antonio dB Sou
za Ri )eiro, ex-secre•ario gera] 
do Governo de S. Thomé e 
Principe e secretario geral do 
G<1verno de Moçambique, n
posentado, acaba de !'el' no
meado secl'etario gernl do Go· 
vemo do Territorio de Mani
ca e Sofnla. 

R'-nos summamente gra
to vêrmos assim feita ju~tiça 
ao alto valôr moral e ao me ri
to profisRional creste nosso dis
tincto amigo, com a alta e hon
ror;;n nomeaçào que acaba de 
ser feita. 

No prazer irreprimivel de o 
vermos 2'uindado a um dos 
mais elevàdos cargoc;; que é pos
sivel attingir-se oo domínio co
lonial portuguez,encontramos 
lenitivo ao pezar que a sua se
paração nos lança, pois S. Ex.ª 
tenciona partir muito breve
mente para a Beira (Africa 0-
rien tal}. A Ili, este nosso presti
moso amigo terá mais uma vez 
oecasiào de patentear os gran
des recursos do seu formosis
si mo talento a par dos encan
tos inexcedíveis da sua alma 
bondosa. 

~ os votos que fazemos 
n'estàs rapidas pi-davrns que a 
verdade exige que neste mo
mento lhe dediquemos, comas· 
tem em que brevemente, cheio 
<le saude e felicidade! o veja
mos volver ao continente, d'on
de com uma rntensa saudade 
agora o vimo!, affa~tar-se. 

Boa viagem e feliz regres-
so. 

•• •••<1!~11>1>•• •• 

CUJa pessoa nos não vem á me- lia, vos offereço, caso seja o-.ivido, uma .. Sal ve-se talvez isso a que S. Ex.ª" 
r } va-raiuha».-Senatus populi Es;:iozendi - fiat d h • -F ..A1li. O, s .. 

moria, fa3endo-nos immcnsa ia - Jus.: magisters senatorio- dat uobis lu:t: ln- escon ectam o meio onde a 
ta. Pedimos, pois, a quem por temgcn.tissimae veracionis-tux pro nobis, te ro- questão nasceu, fiando-se de-

Em d d' 1 gamos. . d toda a probidade e respeito, esquecimento está e posse e - Attendite et videte quo<l umbra est Apulia. n1JSla amente na probidade pro• 
dotes que muit.o o caraclerisam, conti- le a fineza de nol-0 enviar. Fiat, oh fiat lux, muita lnz e terá a illustre, fissional de qu~m quer que fôs-
nua in n~rtido díl va;u de jniz do !li rei- muito po)nlar e cons,iicuissima vcrcal'.io, mui-
to d.1 nn~sa comarca, 0 sr. Manoel Gon- ta san<lc e toda a fraternidade que desej.u. se. 

Andiendi senatus Espozendi! e muitas gra- De qualquer forma, porem, 
çalve~ Pereira. !tlariuhas, 18 ça~ e lo•ivores lCcebcrci.s de todos º' ;up;ill-

Cremo• poi~, que o nosso amigo cantes baruado, e das gentis e rormo•issimas o que se conclue é que se uns 
~nr. Pereira, em cuja alma predomina -- damas que povoam esta lmda praia. desconhecem a verdade n'esta. 

.i · · h · Por tudo isto, e ainda para que um mi-
u ma eirngernua COOSCll'~Cl3, sa era íll:ln• lheiro de pragas não desabe €obre as vossa> queStãO, OUtrOS fingem deSCO-
ler-se º.º p1·qu:-no peri~rlo; afastado .de ~ festa da Saude que _se caueça:;, e para que nimguem ouse ·mais ter' nhecel-a. 
certas 1nf111enc1~s polit1ras para assim ' realisou no ]ugar do Outeiro desgosto <letão ~ind_a terra pert_encer .ª Espo-1 E . . . 
deixar hem con~Jgnado na sua passa crem 1 no di 14 e 15 do COl'l'en te · ze1~de, oh vereaç..io illustre, ouvi, ouvi, e man- 1 para evttar maus JUIZOS, 
o seu refui ente n \'.> 1 s as . 1 dei accender os lampeões 1. 1 para encurtar razões e para nos 

A 
. g ome. ! teve O eXllO q lle se esperava.! Reverente, está cumpnmcntando, o de v.

1 
fi }" _ , 

S'lffi O esperamos. 1, d d •1· fa as . Car lVfe a fOta a Segmr n CSta 
P. · · d ' o os os nu meros o prnara- · · · _ ~ - t1ra entrar em exerc1c10 e suas , . . o 1 PElXE-AGULHA. questão de moralidade é que co-

runçõei;, partiu Jiontem 9ara Ponte de ma qu~ foi anteriormente pll- ---- · ' .d . . ' . , . . l!rd oo meçamos assim por conv1 ar o Lima, o no~so amigo Che~11b1m Eva1~- blicado. foram r1gorosamenta • em, ~ ,... Sp _ · d F ~ 
geltst~ da Silva, digno aspirante de h- cu m pr-idos. As musicas d e Soube, só agora, que a ex.ma Cair.ara de snr. ~cret~no e mani;as ou 
nanças . 1 Vil ln. Nova e Fafe houveram- Es;:iozeude tinha arrematado a illuminação d'a- algum dos informadores fiscaes, 

o nono 11braCO de despedida. A lt d d t qni, dcsr.e O dia 15 do corrente, estando, por 110$ termos que ficam eXp0St0S 
N p d s 1 J ' se i'.l a u ra os seus cre ; os. tanto, a mesma digna C:tm'lra, snperior aos . . ' ' 

- as e _ra, a ga< 1·~. encontrn-se 'o , .. d r ' . .. d v·1 meus humorismos ua carta de hontem. o cer- e por ma1ona de raz.10 fica es-
0 snr. Anlon10 Freitas Mendes de Mo- , 1 eve1 en O 'er1 e11 a,_ e 1 - to é porém, que ainda não temos illuminação te convite send t b ._ 
racs. la do Conde novo aqui prof e- posto ºarrematante rccei .a desdeº dia i 5. • • o anJ er;n ex 

. . i ' r te11s1v- ...... Junta de Rep t d Muito aproveitamento e o nosso' riu um notHvel discu1·so que sto mesmo, pela verdade t: pela justiça, sem- ... ... - ar 1 ores, 
mal. d . . 11re devida a quem a tem, merece ser rckri- para que mais tade á SC>mbr• 

or . es~JO. ,. • . l agradou j ITl menso ao IHl me- do na mesma carta em P. E. , • '- ' , ~ 
-Bic1cleleõ «SlrJllS> a 29~500 reis i d't · 1 t Mas a e._.ma Camara que obrigue o arre- d llill mal entend1do temor qua[-

' , d l) 1 . . F- · roso au 1.ono que o escu a- t t · t <l 1 u1 fi b d d ' so .. e ven em na (\\e 03oaria <aozen- i ma '.111 e ao cumpnmen o as caus as que quer co ar e se tente esculriar 
Se 1 va v.eram parte de tal contracto. d 

~- . 1 • v· h a·a d f :1$ suaaestões err1 que 1nalevo-p I -Soube-se hontem aqui da morte de S •::t •' bb 
arece mcr1ve não resta duvida: 1 ln a prece 1 O e ama Sauti<lade, snspendenào-se, desde logo, to,!os l >ment d · · b · 

mas se alguem se quizer certificar da IlO OJ'alOl'iO SHgrado e 1·ealmen- os divertimentos. O Clab não fechou nvts nfo " e se ClXélf Hll Utr. 
Vt'l'dade apresse-se em fazer a sua enco-1 te provou aqui a sua muita houve ~hi !J.Ualquer di\•ertimento n~m mesmo Espozende, 2+ de Julho de 
roenda. 1 . os ensaios ele canto coral. 

N- . ' ' ' e o m p e te n e ll1. 1 A colonia balnear resolveu mandar cãlc- I 9 I 4. 
ao tomem a serio as 11atacoad,1s' o . A 1 bra.r uma missa pela alma de Sua Santidade o 

d'es~e J(aiser, quando quer lflf1tmar ser) . - . rneu. a m 1 g O Val'O Papa Pio X. A bandeira au~unciadora das 
elle (J li i1·0 agente aqui e em lodo ou- 1 Pmhe1ro enviou-me o í-ieU ui- f~stas á Senhora da Guia estará, durante 8 

fll\er~ 1• d~ «Slrill!\l. timo livro de poesias • Lon- dias em\ h~~erdal. ·1 1 · d' 1 
O · A · G 1 ' -i ceua o p1 ado nos u t1mos ias ca -

- r~?~lSO amigo S~r'. 11lOillO . 0- ges 1 • culn-se em um conto de rei> o seu valor. Só 
mes da S1lvu, digno U~h'lal de rn1!rrnlia ' Em lindos versos de~cre- o dia de hontem prodnziu 350 a -tOO mil rs. 
mercante, procedeu n urn dos dias ela ! . · PEIXE-AGULHA. 
:;em;i11a pa sarla a c:>.pcrir!ncias <l'um ve_ elle as .passRgens que m~1s l 

Jose da Silva Vieira. 

~w c:e. --

Bandeira escolar 
mas bem cunstrui_do motor a gasoli- 'o 1mpress1onaram na sua via- l ~ A 
na. . . 1 gem que o :rnno passado fez '1 e . escola official de instrução 

As exper1encias qu? foram coroudng an estrangeiro. Sem competen- ' o n V 1te primaria para o sexo masculino 
do melhor ex~tn, foram le1ta' nun' harco . eia para a critica deste livro por ; na freguezia de Apulia, d'esLc con-
clo nossu i1rn1go snr. Paulo dos Santos, 1 . . .· .. . , cclho. acaha de ser presenLt•ada 
digno pharmaceutieo. :, ser leigo na male1 ia, e::,;pecdi- J d s·1 v· d b .l . 

v • • ll · osf> " 1 va 1e1ºra i·n us com uma anue1r:i par"' uso do" - Na semana passada qu~ndo o no>- carei o que n e e mais me a- - "' ' - " ~ "' 
so amigo snr. J.1yine Lopes Pereira, gradou. São RS trez quadras trial, da vilh de Espozende, ten- seus alumnos. E' ella obtida pe-
soc10 da fahr1m~ de nwag~m e semgem escriptqs em Celorico da Beira do sido injustamente collcctado lo producto d'uma suhscripção a
d'a4~11, procedia a c~rLos . trabalho~ na com 0 tilulo «Dois AmiO'OS•. no corrente anno, com duas in- berla no Rio de Janeiro pelos srs. 
secçao de estuque, foi colhido pela ser- , , . 0 · dustrias diversas na matriz in- Paulino Faria ValPntim e Jnsê 
ra circular levando-lhe a pha1ange do 1 ndos o~ f!lªlS versos, sext !- p d l' 1 
dedo polegar da mão esquerda. ilhas, qutnt1lhas, tercetos etc, Justrial d'este concelho, sendo .ª re, f ::lfJlle Ja ÍfPgUt'ZÍ3, 3 pe-

PergODtB innocente o sur. Jayme Pi:rtiira, tem sido muito bons. uma como proprietario de pa- dirlo cio profi>"f;Or offüial d:\ me ... -
vi~llad.o por 111u1tus am1gu:; qul! procu-l Agradeço ao n mi g 0 Pi- pelaria e outra como proprietario ffiJ, snr. ~laooel Lop"s Ca1d•Ho. 

Porque será que o Snr. rdm §aber. do seu estJdo. nheil'O a immerncidn. dLidiea- de empreza j,• rnalistica, o que dois henemerilos da sna formosa 
secretario Eugerno das Finan- Sentimo~. . toria, a mim ignm·íldn C•im - constitue já por si urna inexpli- &errn natal. qne mostram não es-
ças, que, n'um exc~sso de zê- Idem t 9 ~ pletamente, leig(j n'flsta Pspi- cavei interpretaçao da lei, n'um qnrcer, lá ao longe, não só o pro-
lo pela fazenda.alhe1a, ~ó bu~- Na passada 9uinta-feira, toi~ou nhosa lida da irnpi·ensa. meio pequeno e pobre como es- gressu e o bom nome rl'ella, co-
ca multas e m:us multas, eco- f posse_ 110 tribunal d esta comarca o 1u1z . -Em viagflm do Rio de te,-vem convidar o snr. Se- mo Lambem a utilidade de taes 
lecta, a seu fôlego, quem quer,: elT~ctl~o, i a qual f~1-lhe ~011fer1da µe 10 J anell'O para Purtu ªª l falleceu cretario de Finanças e os seus incentivos para a mocidade ela~ 
e Como que 1· na- o tem colle- ººº5º .im go snr. M·1110el Gonçalves Pe· 0 · i·nrormadores offic·1·:1.es ou parti· escolas. Honra seJ· a fr.1·La, nr 01· Q, .; _ 
_ , , ' • " reira, d1g110 juiz substituto e prestirno- uo alto mar. o Snr. J?aqutn~ ti ' ' - , .. 

ctado um celeb1e e celeb1ado so cavtJJheiro d'esta localidade. Barboza,muitoconheeidoaqui culares a que, em nome da jus- quelles nossos p1Lriot.irns co11te1 -
contratador de burros e carros Kste nosso amigo, querido porto- por 0 • pratinho• natui·al do lu- tiça e da verdade, queiram vir raneos pela feliz i11iciativa que 
bem conhe?1do pelos.eu repu- dos aquclies_que leem a fel1c1~a?e de.º gai· de Rio de Muiuhos d'es- de vistt certificar-se no meu es- !ornaram, bem como os subscnp-
gnante cvrnsmo e pelas enol'- · conhecer, ~.m esperar aquelle 3u1z ao IJ- f · · tabelecimento, sito na Rua Vei- tores que os coariJ.tHaram cm tão 

.; · - · ! B . , ta reguez1a. mes torpezas. que tem pratica-· rnite de . arcellos, ª qiwm apres1,ntou · ga Beirão, n.º 7 a 9, de que rm· sympathica crnzatl,l e que são os 
d t d . .11 lh ! os 1>eus affoctuofios curnpmoeutos de boas j P · o em o a a v1 a e conce o; vindas. ~ 1 bora exercesse taes industrias snrs. · 
de Espozenc!e e ainda nos li- 1 -De vi•1ta a sua família e no seu· 1 diversas, o que nJ.o t~ verdade, 
mitrophes? Não .o e o n h e e e? 

1 

luxuoso aulomovel, esteve aqi.;i na pas- AJPULIA.., 91, 1 só.º poderia ~aze; n'csse. estabe-
N ÓS lh, o a pnu ta mos. E' o seu s;ida segund11-ie~r~ lj noss~ amigo e coo- Esta línda, mas tão despresada praia, re- lec1mento, pois e (_). umco que 
mnior Rmigo, é o bufal'inhei- Lerrnn_eo s~r. Joao Carloshonçalve!', rico gorgita já de bauhistas qne preferem a Apu- possuo com urna umca sala pa-

d b dé E' d j proµnetaflO em Villa Nova de Cerve1- lia, pelos seus puros ares marinhos e terrestres, ' · , b l 
t'O OS urros spozen 0 •. ra. a qualquer rutra. As duas povoações-Espo- ra negocio, um SO a CãO para 
Tem actualrnente sete hunos Os nossos cumprimentos. zende e Fao, ;e tivessem um pouco de io tui- elle e com as Lntradas para o 

. t çilo comercial, proporcionariam aqui, aos ba- bl' 1 · , f" na sua corte, O que COilSll Ue a -Assumiu o log~r do posto de chefe nnistas facil aquisição de generos-carne, lei- p_u lCO exc usiva1,1ente na re e-
SUf\ familia querida, importan- d~ Alfandega de _ll':~pozende o no•~O a- te e peixe, principalmente. nda rua. 
d · d' · migo snr Anloo10 Carvalho d' Almeida A Camara de Espozeude, que muito lucra A ·fi d' f: 

O CHlCO esses seus amigos . . com 0 movimento desta praia, <leis.a-a aomais VCrt .cação estes actOS 
h d. d R d . Gume.;, coutaudo-uos estar proposto para l a poueos ias o amos e: . recriminavel abandono sendo dum egoismo pe os propnos que n'uma ce-
B . l . Seu ad]Unto O lambem UOSSO amigo e revoltante ou d'uma eompleta negação pelo g ei'ra de Odlº d · 

arroze las JUntamente co.m a4ni muito querido Eugenio. pro~resso. u o e e vmgança 
::Alguns canos. E' o mesmo A ambos Hpreseo!a-mo-lbes as nos- Pois, n'esta altura, depois de ve- procuram por todas as formas 
llll0 ainda ha pouco era con- sas felici.laÇÕt!~. . reações monarchicas terem aqui gasto diuhei- attingir-me, con vencel-os-ha 

ro na colloc!lção de braços para candieiros a 
tractador de vinhos e azeites -M~IS Ul~a do panchlha: petroleo ou acetyleue, ainda a Camara de Es- mais uma vez da injustiça e da 
sem Pª''Ul' indust!'ia e que a- fült!S drns a «R•l:ijua~·rn Fão_zen~eu pozende se niíu lembrou illnmiuar, pelo me- desegualdade que f1ara commi-

b vendeu, C0Jn0 St!illf1ru, éiylll "Jll1a tJaS ,uas nos, até a; I l horas da noite. 
gOl'a se converteu tatr:bem en,1, 1 afamudas bydcldes. e não obstante ser Tem a (amara-os braços ou os pés . .. da go COmmetteram, CO!lect:mdo-

d d d E illuminação, é claro, por ahi espetados nos cu- f , · d · 1 contrata ur e ma eiras. fobnco garantido a todJ a prova, para nhaes das casas, para quê? 1 me com. ( uas m ustnasque ma 
com esta!:- industt•ias e a de logo aparecer éíll praça pcb11ca a des· Para escerneo dos visitantes e ba11histas me podiam compensar de tão 
f b . t d . d' perciar essa veuda o bew conhecido pan visto que nem a uns nem a outros ~equer po- ! d 'b . ~ a ri e a n e e m 1 XOl' Ia q U e . • de ter o merito de enganar com os respecti- pesa a~ C0~1trt lU lfÕeS .. 
impingia po1· vinho aos taber- dilha.1_. . h . t , vos pharões que estão ª apodrecer em qua1- j Foi assun que mmto recta-

. . f . h S•O e 3IXO e repugnan e. quer canto desconhecido t • l d ' 
ne1ros, a quem a voreci~ 0 - E por isso com vista a certos es- E'_ em noll'.e dos bap.histas que frequentam 1 men e em recurso JU g~ o n. es-
nestiHnente, que Certo c1gano crupulosos cavalht!lrus fingem ignorar o esta linda praia tão desprezada pela Camara ta comarca pelas refendas lOS-

t fi d 1 d l d d Ih de Espozende apezar das optimas rendas que · ·õ ·, d em gura O CIJm Um UXO e asqueros~ proce 1men o o pau 1 a. d'aqui aufere, que vimos lembrar a esse cons- cnpç es !la rn~tnz, O ,e1~ten ~U 
pompa superior a todos os -Foi aqui por tod?s. nós deveras dicuo senado o cumprimento d'esse dever. o seu ultimo digno e sab10 Jmz, 
IllOl'adores da sua terra. sent1d1"~lllllt a triste not1crn da morte d'· E, se esse senado, só tem em vista reco- à d · , 

unrn til na d;.1 >11r. dr. Cypriaoo Âlexan- lher impostos sem nada dispender n~. Apulia, . an ? provimento ao rect;irso 
A quem contar Vel'dades d ino da s lva distinto facultativo ern pelo m.eno~ que colloqne os candieiros n_os que mterpuz contra :l repart1çao 

t • l h d t · d l · .,, ' ' re.peGttvos braços ou pés porque os banh1s- d r--a 1re- e uas e rez m ll s l'H\S Espozenrle. 1 tas s;i.berão fazer o resto para terem ill11mina- e .t manças. 
Snr. Eugenia. E no ti m dâ <·er- Ao 111ustre e distioclo facultativo e ç?Jo. E ninguem poderá argumen-
to. A roda toca-se sempre pa- bem US!'llU a sua ex.ma Ídlllilia, o nosso 1 Assim, é uma vergonha e um escarneo. tar que o snr. ~ecretario de Fi-

cartáo de profundo senLimento Venha a lus petroleua ou acetylemca. é o h lh 
ra OS outros. . que todos pedem d'aqui á Camara de Espo- nanças COn ece me Or ;t }e1 e O 

,m,.... sende sempre zelosa em cobrar os elevados b 1 · d -o-----.-.-. ~~v lllr lll • • • • Impostos mas negligente em recompensar quem tneu est.a e ecin1en.to, O que a-
A casa que mais barato Pedi.do tao bem paga. quelle digno magistrado. 
d é N L · d F Em meados de agosto sem illuminação na r:' t' · • · 

ven e a ova OJa e a- praia d'Apulia, oh iúustres senadores de Es- r:, Se OS mere iSSlmOS JU~zes 
zendas, á. Rua Direita, (Antiga Ha tempo emprestamos J. pozen~e! ... Vá, venha d'ahi um raio de lu:: dos. T. A. que acabam de ]Ul-
casa Viuva Vale1·io). pessoa d'esta villa o 7.0 anno do' :~~reis as palmas, de toda em. elegante col- gar a questáo em ultima instan-----:o.·---- (( Espozendcnsf"))) I 9 I _'.) - I 9I3'1 Eu, em nome das damas a{!Ora na Apu· . cio. me foram dtsfavoraveis, _de-
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MISSA DO 15.º DIA Falleelmento 

Comarea de Bep11• .. nde 

EDITOS de TRINTA. 
DI~S 

2.• publlcftçAo Na segunda-feira pen ultima, Com o titulo •Ultimo a-
falleceu ao fim de alguns dias de pêlo dos Cavalos de 
tormentoso soffrimento a ex.ma 1 Fào com rista ao ccPrimeiro de 
snr.ª D. Joaquina Alexandrino JrmeiroJ> por Chaves Coupon, 
da Silva, extremosa e dedica- recebemos um eleO'ante folhê· 

Se pnr infelicidadt3 "ossa, pa- Cypriano Alexandrino elo Juizode Di-
deccis alguma das numerosas do- da Silva, ef'posa, filhos e reito dacomar-
enças que provêem do empobreci- noras pedem ás pessôas 
mento do sangue ou do esgotamen- d ca de Espo-
to nervoso, sabei aproveitar-vos da as suas relações e ami- zende e car-da filha do nosso bom amigo to. 0 

snr. dr. Cypriano Alexandri- Com uma dedicação tão experiencia de todos aquelles que zade o especial obzequio da torio do escri-
tendo estado d o entes, como vós sua comparençia á missa vão do t. o o-no da Silva, médico municipal pouco vulgar nos nossos tem

n'esta villa. pos de comodismo e egoismo 
O seu funeral foi immensa- fero~. o sr. Chaves Coupon 

mente concorrido, vendo-se no pubhcn esse folheto que e 0 
prestito grande numero de co- 8.º na o;;erie que dedica ao seu 

mesmos P:ilaes, enc'1nlrarnm n"s do 15.0 dia que, por alma ficio-Escrivão Henri-
Pilnlas Prnk o anciado fPf11e·lio do~ d d flh · 
seus males. Exµeri: en':ir o rPme· e~ sua sau osa 1 a, . ir-

1 
ques-e na ação que, se-

d. 11 . _ ma e cunhada Joaquma I n-urJdo De,·i·etc· de ')º de 
ro:s da familia e de peSSOJS a- dOUl'f\dO sonho. 

10 que os cnron a e es potf; 11ao ,\ , . . ' . r. . u v .1 ...,._, 

ha ~azão alinm'l p~t1·:1 que nrio vo:; , · .. ~e~cu.~l~n~o, da .Silva, ter:1 ! :IV!ato d~ 1907, ~nove AHtn
rest11na . a saude da mesma for· · ~1 '' l ea}is.u -8e na seguuda ·mo Lmz l\Iontell'o, casado, rmg:is. ~ .. Nãoo~eguindonósnoe:xclu· 

A toJ~ .l t~mnha enluctadl sivismo dos Cavalos de Frio co-
<l. . . d 1 • 

mgim<?s a e~pressão as n~s- mo nãü pat1·ocinárnos de já a 
ma. l 1. ~ -j·~, 31 ~o c~rreute, ~e-j Iavra?or' da freguezia de 

~a.) U e m~ia h.01 as,. na I,g1 e-
1 
Apuha, desta comarca, cor

J~ da M1sencordia d esta! rem editos de ao dias, a 
villa. A . todas as p~ss.oas: contar da segunda e ulti
que se ~1~narern ass1stu: a ma publicação deste anun
este reli~1oso acto muito cio, citando 0 réu Joaquim 
reco11hec1dos agradecem. l José Donas, ausente em 

s~s mais scnu<las cundolencias. creação do porto comtA·cial de 
no doloroso transe por que a- Leixões, achamos suficiente-
4'.abam <lt! passar. mente revoltante que se des

presem as condições naturaes 
dos Cavalos com as q uaes se po
deria fazer um belo porto de 

1-'adrões abrigo com uma despêsa média 
Não ha que ver, isto vac de de 750 contos e se vá enterrar 

vento em oôpa. Os larapios co- no açoreamento da Figueira 
meçam a âssaltar as habitações da Foz um; 400 contos de pre-

::: : parte incerta nos Estados 
1 Unidos do Brazil, pai·a os 

da villJ. t 1 · J sen e ... e ertora. 
Ha dias escalar~m com to- Não seria o e as i à o de se 

d:i a habilidade o predio do snr. m:1nifestarem as associações 
José da Silva Pinto, ao Largo rngionaes, sobre tu d o as de 
Rodrigues Sampaio, sen·inJo-se Braga? . . 
de instrumento perfurante pa- Se as do districto se não A ~nr.ª D. L111za Marlrns, que 1 
rn entrarem por uma porta do int~ressarem, não se interes- 1 resi~~ em Li::1bo_a, rua

0 
de São

0 
Se-

1 lado do quintal ao rcz do chão, sarao certamente ... as outras bast1ao rla Pedreira, n. 61, 3. an
o que nlo conseguiram pela parn quem 0 porto construido dar, parliCi!Ja-nos na carta seguin· : 
porta ser chapeada de ferro por não servirà clirectamente. te a cura da sua filhinha, que tem · 
dentro. l Estamos convencidos mes-

1
10 annos de edade: 1 

Achando-se os larapios lo- mo que são os Cavalos de Fão, . ·As Pilulas Pi~k, diz ~os ela, 

... ... : 

~ ·;: ., 
~ 
.; 

gra<los treparam com nm esca- e não Leixões, que deverão s.ã~ credoras da minha ma10r gr~· 
do~e que. ~oram buscar a um completai·-se de porto de abri- trdao .. pelo ~10do como co~srgn~- ] 
qumtal v~smho , a~ telhado de go em porto abrigo-comer-iram hvrar °'.rnha filha ~fana Alr- , ~ 
uma centma e d ah a outro do eia!. · ce da anemia que lhe e L:\va ar- ···- ' re~ra fra .. to 1 e.. ..........:. . 1 ~ 
~egundo andar enguendo uma No entretanto dissemos e 1 minando a saude. A porno meni- ! 
vidraça e entrando para dentro dizêmos que a tactica <ia se- na Linha. sido atacad~ de.uma fe- - ·--0--------

chegan<l? a .descer umas esca- gurança. dos dinheiros publi- · b;e ga~t1:1ca, em segu1d.~ a qual fi. ~ 
das no mtenor da casa que dilo cos manda naturalmente le- cara muito fraca e pro1nndameote ~ 
para a loja, onde elles, parece var a questão para este ponto j anemica. Só af: Pilulas Pink ~oram ,, ~ 

Rua de S~lero, 14f·li1&801l 

querem cheg~r, mas ao descer de \i ... ta sensato: c?pazes de a restabelecer. H'.)Je es- ! ~ ll ~ 
±oram ~ercent1dos e chamando o . 1.º Evitar, sem acinte, que! la curada e forte. V. pode ver, pe· ~~~ ~g ê~g·~.~ ::i:: ... : 
snr. Pmto. por P.es ,a de casa se1'<>1J ti·uaopol'tocomercialde l lo retrato que lhe remeLto, como ~o~~~~:=..-"'E:~·~ ~ f ....... ~ 

d li t. r -n -;:r • -· 9 - <.'to w o : ~ """:u que orm1a no mirante os ga- Leix.ô~~s. Mas deixar com pie- · e a lem uom asper,lo e recuperou , ~ ~ ~,.. ~i':E 3: ;jl 3· ~ ~ ~ ;; 
tunas poz~~am-se em fug~ pelo ta lo como porto de abrigo. 1, completamente .ª sande.• ~~~~ ~g~_g ç::-E.g ~ ~ .g ~ 
mesmo s1t10 por onde tmham 2.º Fazêr movêr as forças Perguntae, mformae-vo_s, pro.· 1 o-.,; e:.~::::~·'"" ;:5 :::i ;;-~:; co º" d fi ' Re ;o !11 S 8" o " ~ ~ ._. : a :XJ 
entra o. . vitaes do clistricto-o que não c?_rae ormaa a vogsa propna opt- ~~) ~ ~ s~§<' ~ ~·: ;~; ~ ;~ 

Os larap1os não slo dt: lon- ha de sei· di fici1-a congrega- 1 n~ao_: em toda a parle e.ª todos_ ou· ~; · 8 ~ ,:(5~~ ~-"' g, ~:r: õ e: o 
gc, c.onhecem bem onde põem rem-se na ob::;te 11çA.o de do- vareis f_allar be.m da~ P1lulas Pmk. ;, ~ ~ ~~ p.J" ~ ~ "'P ~ ~,, p l l p k - b - ~ ~ g (b ~ ~ :- «: ....... >•:U 
os pe~. . :I tação para 0 aproveitamento ccAs. 1 u as in ~-ªº um on! re- ç = :::.e.õ s ~ ~ ~::l e... ~x1 

E um bom aviso. dos Cavfdos de Fão como poi·- . medw: curam.• E1' o que cirzem o 5 ~ ro ~2.g g ~. ~- ~ w :; 

1 

' d' li f N- m; ts ~ ro O~ ~ c. S ~ ---;:.:~~ to de abl'igo. q_ua~1as e as aznn uso.~ ao va- ~e"ó,"' ::_g•: i ~;:: 
_ , _ 3.º E, entretanto, o tempo, c11le1s, portanto em expenme'lLar ~ e: ::i-:::s ~o 17' ;r iõ "' 

En1-~ntra-~~ entre nos co~ . a melhor alavnnca abrirá os depressa esle regenerador do san- \1 ~~~~-~ ~ ~ -~ ~ 
~Bsua ex.~~ .famd1ha o s~r. Anto~10 olhos dos politicos 'e tecnicos j gne, este to nico d.os nervos, s.e a :----------
e~to \ ie1r.a _a Cruz, .propne- renitentes àe modo a conse- vossa samie não e boa. As Pilu- - .... , ·~-.... . . 

kari~ e capitahsta da cidade de guir-se a contirmação das obras : las Pink dão resultado_s po->iliros, k '-~t. l~{),~·!}~fi~~1{:~)~1· · ;.. 

r~ba, Contando demorar-se ~- até O j)Ol'tO de abt'igo se trans· 1 seguros. COnl.ra a an"ITILI a rhlurO· " ·: ': r.·(· .. , if-~Q.;:.\~~~.~81·-;-.~l+t-
qut algum tempo no seu pred10 ~ormai· em comei·ciºal se das menrnas n.i\'a3, as dores 1 t .' ;..,.\~'q;'' ;·'·.•.,.,; .. ): '.:i~'" .. , ..... ... d d e · 1 ~· · ·, .... , 111 ·~:····:. ·1 ·., ·, 

a rua o aes. Ao snr. Chaves Coupon deesto1113go.oexg0Lamrnto nervo- . ··~<\~~)~•,'.:: '·~~'-;;;1:~·'::1~:;~:~1~~ 
-~ ... ~~e:- que creia muito 0 admira- so, a neurasLhenia. ao dores rheu- • \ :;.·~·;·~i~A~,;~;:;:; .. ~c.;-~~\~~1't)·'· 

A ' ultima ho .. ~· , ' · · · \t·'·.,,""'._. ·r\ ,;r ·1 -'-;..;.,.P\1'"·~ . .,..'l_ .. ~i,.~·· .... I.~ 
____ ª.., mos, aconselhamos 0 proce- mat1c:1s, as l'nxa~1ieca~ e a_s .1rre- 1 ,,~-~:•: .. ~,;~~: .. ~;:J..}{J:~r~~:: ::.;. . 

U t b - I· . l . 1 dtmento tactico e de étapes gul trHhrles d s r.pnr,a" f.em· .. 1 . '. 1 ·,. . · · ·.: - ·· .. ···-'"-'· ,.. · m u arao- arga o crue an- , '1 A P'l 1 1->· , t , d ! :' :: l~ ~·~11cr~r i:~m1~m~sa . de Cristo, e não o de S. l'edro s ili a.s zn,• .es ao a ven a ú -- . f 
dava por estas paragens amea- , . . . em todas a.~ phamiacias p1·lo preço a rarmaGla f~UGU 
çanc(o devorar todo o mundo tle- que quei endo tudo .de jc\Cto de 8001·ei.~ a caixa, 't{)4UU reis as 1 ~13 farin'.>a é ~m ;>recio~c me1ica-

sapar_eeeu ~a~a l?nga". para~ens. , nadi~ poder~ con!:>eg.mr. 16 cai:cas.p~Jlosito yer.al: J. J_> B~~- ·::~ :~~:i~;;~~~~f~':,~~\i7~1~;;~;f~:i~~~ 
Vac-te felino 101becil para as 1 E podei á contai comnos-

1 

tos «. C. , Pharinacia e JJ1 ogm u". .,, r."r:: .. ., .. ,. ca'·"'~.,,.. rt~ ror,~s r:o 
P l A t •.Jg f. - J' '!''"'~ 1, ·~:-'O "' J $?;\O t.~fiLiO 01111 CXCf'-f d d b , , co. eninsu ar, rua u.gus a :.i a .'./D • n.:., 1 ~,,•« !~;-o .. ; • .'; , ,,ê fadt oi<.:~-

pro Ull ez.as os a ysmo:s. Lisboa-Sub· Agente no Porto: An ... '1 .. 0 c::.r:• v~· >-· .. ~ de o•:om\go 
~ t nio Roiri ues da Cost JOti> "r. .. ~'nr'l, ·p:ra '° .... ~v:.::s"enre~, 

. - . ,.- , - '· (Do n. 0 17, l.0 anno, da e Evoln- · 0 1 Y . • , ª· · ...,, ,1 •, ~- .1~c~~'.Lri:z:i.,10 e pr.:'-
~ .f?;~\f9:Fr~<.')1~0l1. ção Republic3na,» de Braga, de 23 Largo de S. Domingos, '103. , ,,. . 
~ ·--!5.J ~ ~) ~_,,~ ~~ ; de Julho de 19lii.) Pd:o Franco & @ 

NoviJade litleraria: -·~~·- OS JUl)EUS Ru,\ e'~·~.';~D:1.~~;:·~
1

L1ssoA 

K~ONGES 
VEHSOS 
por 

ALVARO ~1~!E'.füIRO 

Agencia Colonial & L.ªª 
2-RUA PA!VA ü'ANORAOA (ALI GHIAOO) 

Telephone 2079. Teleg.: •A genial• 

DlL\l\U VEl\SlFIC.\.00 EM :i ACTOS 
lf!PO~A DE D • .JOÃO Ili 

1'011 

da. Academia de Sciencias de Portugal; da 
Sociedade Academica de Historia In

tern:i.cional, de Paris; do Conselho IIeraldico, 
da França; da Scuola Dantesca, de 

Napoles; do Quadro de Honra da Socie
dade de Geografia, de Lisboa, 

Novidade !iteraria 

A llELIGIAO E A ARTE 
por JOSE J.~O: TINHO 

E' um espleod1do trabalho destcou 

tavcl poeld e romancista. 
1 wul. de.' 1 <10 pu .rt na11 

termos da mesma aceão, 
mn que o autor péde para 

j lhe ser paga a quantia de 
j 65~43,6. e pura no prazo 

1 

de dez dias, a contar de
corridus que sejam os vri

: meiros dez dias posterio-
1 res ao findamento do pra· 
'j zo dos editos, impugnar. 
querendo, a mesma acção 

; e o seu pedido, sob µ~na 
i dA ser afinal condenádo 
1 no mesmo pedido, com cm;· 

' 

las e procuradoria. 
Espozende 3 de agosto 

' de ·19tli. 
O escriYao do 1. º officio, 
Gaspar José Henriques. 

V eriliqu ei. 
O Juiz de Direito suhsti-
tu to, 

1 Pereira. 
1----
1 

1 
1 O C.\LVARIO DO UIOlt 
No,·o romance do pOJ'Ulna· au· 

,., .. 
A.CONTRERAS 

Em começo de publicacfo o por as
sig11alura, na Casa Editora Dt•lem & 
C "-Rua l\!Jrechel Saldanha, 16, 1.0

, 

Lisbon. 
1 Ew 7 partes se acha diddido este 
. extraordinar10 romance: 

1.ª p~rte-[nnoccnle e Mortyr 
!.ª » =Ü• drama~ do coração 
3."' » =Da Ambição ao crime 
~. • •> =A Loucur 
õ.ª » =A Caminho 
li .ª » =A Chave do Enygma 
7 .ª ,, =Expiação de ).lãe 

E5mcrada edição impres;;a em opti
mo papel e ornada de numerosa~ e li· 
nis;;imas phologrovuras de p~gina . 
Caderneta semanal de i6 pag. 20 reis 
Tomo mens~I de ... 811 • 100 • 
Volume brochado de 6 iO » 800 » 

Hrhtt.le ªº"' 1n·•· a111J•i~uante• 
no t• n~ d'e•&n ob1·1~ 

Uma magnifica esldmpn propria pa· 
ra emoldurar, represt>nLlíldo "º Mar
quez de Pomh•t l etpoodo os seus pia· 
nos par;i :i reediticação da cidade de 
Lisboa, depois do lerra:noto de 17 oh. 

Bri11de1t d0111 ••·•. noaariado-
1·elfil t1•u,.•i;:aan1u1•111• 

Em·ia-sc a 1.ª caderneta spcimem 
a quem a rcquí~ilor. 

N'c,la ca ,,a ed1lorJ accc1tam-8e 
propostas para novos agentes, e rece
bem.se a~signaluras tanto parei este ro
mance, comi) 1rnra os que :1ba1xo se 
indicam: 

A Filha M<tlditri-·· de Ei11lc Ri
r.bchuur,1: 

O Poder dos Humildes-de A. 
A' venda na livraria Espo

zendense e livrarias de Lisooa, 
Porto e em outras do paiz. 

ADVOGADOS 
OR. ANTONIO OE SOUSA RIBEIRO 

e de outras corporações scieotificas e liternria Preco 100 rei .. Conlreras 

Preço 400 reis, franco de 
porte. 

Ç,°'--.,(.Jt- ~) ~ >:)> (~ Q -:t. . , e, ... rr TC'r~,. {,_1 ~e·, i_í.."·~ ) 
,_. ~ I JI ~1 '-'1_....\v .._,~" !!::/ ~ 

OR. ARTHUR OE BARAGS UMA 

Preeo 300 reis 
Pedido~ a 

Parceria An tonto Maria Pereíre. 
LlVl\lllUA ~'!l)H.'ORA 

i1Jl A'.lgu 1.1 ~·~ J Lí -:'..JS~?JA 

Livraria Portuênse Ledo
als & O.ª-Rua do Almada, 123-
PORTO. 

Os E;i :plotadore~t da De;;graça 
-de A. Conlr(,rni. 

( 

Cst1 c<tsa env1,1 füla de out~o-. ro-
manre.; por .1;,j~,11lura 

".:~ d!:e!:\... o ~ t d1 Jo:: . 
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TYF'10CRAIPlHIITA IE LITVRARITA IE§IPOZENDENSE 
··-···-···-·-··--·--·--··--···-----.... -.. - ...... -... D E----------

O m_àio1' depo,Sito de im_pfe,S,So.S dà :P1'ovi4éià elo J\![Üt 110 
A noss~ officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais mo<lerno na arte de imprimir " 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to-
L1as ;JS suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. · 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes oyjedos: 

~ecção de 'l';\'pographla 

N'esta o.!Ikina executa-se com a mnior per
f cição e rapidez, se P;nndo os procf'ssos mais mo· 
dernos da arte. Jmprimen-se jornaes, livros, pro
grammas pnra festivid:.ides cartazes com typos 
grandes e em granJe formar.o, partkipações de ca
samento, circulares, memornnduns, f;Jcturas pa
rJ o commercio e particulares em t.0dos OSôf.arna-

• nhos e differentes gosto~, envelopes de Ctr on 
brancos timbrados á vontade do fregnez, no as de 
offic1os, etiqnelas para ph:mnaeia, b1lheles de ~·i· 

1 fa e todos os impressos ne1·essanos ao commerc10, 
mdustria, repar1içõcs publicas, escrivães de direi
º ju111as de parochia, contrarias e particulares. 

Espeefalidade em bilhetes de visita parn 
o que yiossue um catalogo il lustrado com uma 
vasta e lmda collecçao de tnos em todos os ta· 
m~rnhos nacionaes e eslraogeirus. Hrt tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos en~ tudos 
os tamanhos e l}lrnlidudes e um variado ::;ort1do em 
phantazia, perg;1minho, liubo e moitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos ás q1wlidades elo cartão variando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1~tvraria.-Livros escolarns de todos os an· 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidrides, louzas em todos os tamanb~s 
e preços, tinteiros com tinta. prela desde .30 reis 
para cimri, canetas desde 5 reis . :ipar?s, l~p1s desde 
1 o reis , t1nt;i a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

nat~··~ f csieolar, fornece-se com execn
ç~o perfeita ,. tacs como carteir:is, secrctari~s. c:i
deil'as, estojos , lonzns grandes, mappas panetaes, 
espheras, e~tantes, e mais objectos pe~te~ic~nfes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer10res 
a qnnlquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvcnção, 

Papel bordado para cartas amorosus, (gran
de sorLido), en,elopes bordados para os m~smos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:.mpas, figuras 
de passar, cartões de dob.rar, chromos d~ .I'hanta
:da de abrir, ultima novidadade, para d1ftereutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Coll:i-tudo, l:nn· 
parin:i s de pau a 20 reis a caix~, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfay:ites, bilhar e escolas, "' 
g0111an1bica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas pH ra safar tinta e 13 p1s, obre.as, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lap1~ e r:cna 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETI OU ETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis ceda uma. 

l)OSrfA ,1.,8 eu• eõ1·es, b1·0.
l r.;1.. 1nt.~to eseu1•0 1-

mitação ve1•dadeit•a da roto
g.ra1~hia, o que ha de mais fi
no · e mais DH&de1Qno, 'tne 
em toda a pztrte se vendem 
a L.10 e litt seis eada um são 
no nosso estabeleeimentu a 

eu.da um. 

t;oUt,eções Undissimas em 
todos os gostos e para toelos 
o~ 11reços, havendo n'este i•a
mo 01n colossal sortido. 

Todos os postaes de :10 reis para cima lem di
reito a um envelope ue seda. 

'11m flJie.f ~s tlt 1@>~11tt~tnult, c1fã~, 
~1,uni, t oidta~ f1~t~ur~üil1! ~r .. 
tstt cJOnttU~o. 

Cada 5 po-taes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre(,'o do 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<1s gl'andes 
desdes um 1 y!t: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

tàti~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illumina(;ão, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ .J almaço e tino em to· 
dos os formatos e p::it"l todos os 
preços; papel fino pal'il cartas em 
todas as qualidades. 

FAFEL ~Jl.IaA GA~trtl A iO lSilll~ 

p .A. p E.: :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

1 
1 

1 
i 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chnpar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJS muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e µarticula 
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

\ SEM RIVAL 
1, 

·1 A 
1 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 en\'elupes. 

BLOCOS para calendarius. 

AGENDAS rle algiheffa para 
1.913 muito portateis e uteis. 

ALMAl 1ACHS Bertrand, Sec.ulo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1914:. 

VISl'J.1E1'1 o ~osso ESTA.BELEUllJEI\'TO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~os ~. estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran. · 
de numero de romances de diversos auctores, obras sc1entihcas, rehg10sas, pohticas ele., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem· nos enviar a sua importancia 


